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Memorial 

 

1.1 FORMAÇÃO ACADÊMICA E PROFISSIONAL  
 

Em 2010, aos 16 anos, ingressei em educação física no Centro de Ciências da Saúde e 

do Esporte (CEFID), da Universidade do Estado de santa Catarina (UDESC). Desde cedo 

busquei participar ativamente da vida acadêmica, dessa forma ingressei na equipe de atletismo 

da UDESC ainda nos primeiros meses de faculdade. No final do ano de 2010 fiz parte da chapa 

vencedora na eleição do Diretório Acadêmico Seis de Fevereiro do centro na função de segundo 

tesoureiro. No início do ano de 2011 ingressei no laboratório de informática como bolsista 

permanecendo na função até o início de 2012. Em 2012 também, fiz parte do grupo de 

acadêmicos que criou a Atlética do CEFID onde fui primeiro tesoureiro na primeira gestão e 

primeiro secretário na segunda gestão, nos anos subsequentes me tornei conselheiro. Em julho 

do ano de 2012 virei bolsista de extensão do CEFID trabalhando com iniciação ao atletismo 

para crianças e adolescentes e para pessoas com deficiência de Florianópolis e região.  

  No ano de 2013 fui convidado a fazer parte do quadro de treinadores de atletismo na 

Associação Desportiva do Instituto Estadual de Educação (ADIEE), ficando como um dos 

técnicos responsáveis por fomentar e desenvolver o atletismo em escolas de Florianópolis 

participando com eles de competições estaduais estudantis. Em 2014 conclui minha graduação 

em educação física e iniciei o curso de direito na Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). 

Nesse mesmo ano, comecei a trabalhar na Associação de Pessoas com Deficiência em Santa 

Catarina (APEDESC) onde fiquei até 2015 quando fui contratado pela Associação de Pais, 

Amigos e Pessoas com Deficiência do Banco do Brasil (APABB). 

Em 2016 acabei me desligando da função de treinador de atletismo de Florianópolis 

parando também de competir pelo município, nesse ano ingressei como professor ACT de 

educação física no município de São José (SC), trabalhando com o ensino fundamental anos 

finais e com turmas de TAs, além de ser escolhido professor regente de uma das turmas. Em 

2017 ao observar uma lacuna no mercado educacional decidi empreender e criei a Esportivas 



Extras empresa que atualmente atende 8 escolas particulares da grande Florianópolis 

oferecendo atividades extras curriculares de futsal, vôlei e dança para alunos de 5 a 16 anos.  

Em 2018, conclui o curso de Direito na UNIVALI após defender a monografia com o 

título: Transgênero no esporte de alto rendimento, trabalho este orientado pela professora Dra. 

Giselle Meira Kersten que além de professora da UNIVALI também é professora da ESAG-

UDESC e sempre me incentivou a iniciar um mestrado após concluir a graduação em direito.  

 

1.2 LACUNA DE PESQUISA  

 

Após me formar em educação física pelo CEFID-UDESC e em direito pela UNIVALI e 

ter a experiencia profissional como professor ACT de educação física em escolas públicas da 

rede municipal e como professor e coordenador de atividades na Esportivas Extras. Durante 

esses anos algo que sempre me chamou atenção dentro das escolas foi a falta de conhecimento 

dos alunos do ensino fundamental sobre Educação Financeira.  

Por fazer parte de atividades em que se tem um contato mais próximo com o aluno o 

diálogo constante acaba sendo inevitável, assim, sempre que podia questionava os alunos a 

respeito de questões financeiras e de como eles lidavam com o dinheiro, suas relações 

familiares, políticas e de direitos e deveres como cidadão.  

Causou espanto que a maior parte deles não compreendia, se esquivava ou não tinha 

nenhuma noção de quase todos esses temas. Surgiu ali um questionamento que só consegui 

assimilar anos depois de uma viagem para Copenhagen na Dinamarca, lá descobri que alunos 

dinamarqueses têm durante toda sua vida escolar noções básicas de direito, aulas de cidadania 

e de administração financeira com o objetivo de formar um cidadão mais preparado e capaz de 

lidar com questões tão importantes e comuns no nosso dia a dia.   

Ao observar e comparar o ensino brasileiro com o ensino dinamarquês acabei me 

perguntando se seria o ensino da cidadania e educação financeira durante toda a vida escolar 

um dos motivos de observar-se uma diferença tão grande entre índices de desenvolvimento 

humano e escolar dos dois países? Poderia esse ser um caminho que a educação brasileira 

deveria seguir para alcançar melhores resultados e por consequência uma sociedade com menos 

desigualdade e maior qualidade de vida como os observados em países mais desenvolvidos.

  

 

 



1.3 INGRESSO NO MESTRADO  

 

Após observar essa lacuna no ensino brasileiro, no início de 2021, apresentei a ideia de 

pesquisa para um dos professores do programa de mestrado profissional de administração da 

ESAG e decidi me candidatar sendo aceito e iniciando o curso em agosto desse ano. A proposta 

de pesquisa desenvolvida tem como tema as estratégias interdisciplinares para o ensino-

aprendizagem da educação financeira: os casos das escolas de ensino fundamental I e II, é muito 

semelhante àquilo que busco desenvolver no doutorado ao pesquisar os paradigmas de ensino 

disciplinar e interdisciplinar e as visões econômica e social da educação financeira: uma análise 

comparada do Brasil com os países do G20. 

Além disso, já desenvolvo no grupo de pesquisa de Ensino de administração e 

aprendizagem organizacional algumas pesquisas sobre o tema como a educação financeira pelo 

mundo, estratégias de educação financeira no ensino fundamental brasileiro pesquisas essas que 

facilitariam a continuidade dos estudos no doutorado.  

Ainda, dentro do mestrado profissional da ESAG, faço parte como representante 

discente do Colegiado do Programa de Pós-Graduação Profissional em Administração. Para 

focar cada vez mais no meio acadêmico por ser algo que gosto bastante no início desse ano de 

2023 após 6 anos a frente da Esportivas Extras aceitei uma proposta e vendi a empresa, dessa 

forma vou conseguir investir em novas demandas pessoais e ter mais tempo para me dedicar 

exclusivamente no final do mestrado e quem sabe se aceito no doutorado.  

 

1.4 EXPECTATIVAS NO DOUTORADO  

 

Acredito que entrar no doutorado em Administração na ESAG, abrirá no futuro 

possibilidades para seguir no meio acadêmico como professor universitário, algo que sempre 

sonhei desde minha primeira graduação. A tese que proponho seguirá ainda, a mesma linha de 

pesquisa desenvolvida no mestrado abrindo agora novas possibilidades inclusive para projetos 

de extensão do grupo de pesquisa ao qual já participo na ESAG.   


